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CONHEÇA A EMPRESA EM QUE
VOCÊ QUER TRABALHAR 


			Procure conhecer um pouco sobre as empresas em que você quer trabalhar, as empresas fazem isso com seus candidatos. É certo que a expectativa para conseguir o primeiro emprego ou a reentrada no mercado de trabalho é grande, principalmente no cenário atual, mas, ainda assim, eu recomendo que você busque informações sobre essa empresa e, dentro do possível, busque saber qual a percepção dos clientes e fornecedores sobre ela.


			Procure conversar com as pessoas que trabalham nessa empresa desempenhando a mesma função que você almeja. Não que isso seja decisivo, mas essas informações irão servir de referência para validar ou não a sua escolha. Pesquise sobre os benefícios, sobre os horários de trabalho, se trabalha aos finais de semana, se tem revezamentos entre turnos de trabalho e se isso é compatível com a sua possibilidade.


			Procure também conhecer um pouco sobre os produtos fabricados, sobre o processo de produção e também sobre a tecnologia empregada por ela. É importante que você entenda que a partir do momento que você entrar nessa empresa, você vai precisar se tornar um embaixador daquela marca, daquele produto. Não necessariamente você vai precisar consumir esse produto ou essa marca, mas você não vai poder ser incoerente a ponto de usar o logo da empresa no peito e sair falando mal dela aos quatro ventos.


			Fique atento, porque dias, meses e até anos podem se passar até que você descubra que negligenciou uma informação básica sobre essa empresa, mas extremamente importante, e hoje essa informação percebida conflita com seus valores, expectativas, com suas possibilidades referentes a essa empresa, e quando isso acontece, perde você e perde a empresa.


		




		

			
ENTREVISTA DE EMPREGO


			No momento da entrevista de emprego os recrutadores irão buscar as informações sobre você e essas informações servirão para complementar as informações que você colocou no seu currículo. É um momento decisivo e por isso eu sugiro que você fique atento às informações extras que você pode levar para esse momento tão importante. Essas informações extras podem estar na roupa que você está usando, no seu corte de cabelo, na tatuagem que você faz questão em deixar à mostra e também naquilo que você fala. Eu quero alertá-lo para que você fique atento, porque essas informações extras, em alguns casos, além de não lhe ajudar, poderão pesar contra você. Vamos pegar o exemplo da roupa que você está usando. Imagine você indo para uma entrevista de emprego com uma camiseta do seu time de futebol. A pessoa que vai entrevistar você também é fanática por futebol, mas torce para o time que é rival ao seu. Até então você estava tecnicamente empatado e está nas mãos desse entrevistador decidir entre você e esse outro candidato. Ainda que não devesse, o entrevistador pode deixar esse fato influenciar nessa escolha. Para algumas atividades e segmentos, a maneira como você se apresenta talvez não tenha muita significância, talvez até um estilo um pouco mais ousado ou fora do padrão de apresentação sirva para reforçar o seu alinhamento com a vaga oferecida, mas não podemos ignorar que há sim segmentos que são regidos por um “padrão de apresentação”, ao menos na cabeça dos entrevistadores. É pouco provável que eles admitam isso, mas esse filtro poderá sim ser aplicado. Fique atento, porque em alguns casos, devido ao dinamismo do processo, você não precisa apenas ser tecnicamente o candidato certo, mas você também precisa parecer ser o candidato certo.


		




		

			
PRESERVE A SUA INTEGRIDADE FÍSICA


			Você, enquanto profissional, deve cuidar do ativo que tem e do qual você tira seu sustento, assim como um jogador de futebol precisa ter uma vida regrada para ser capaz de manter-se em alta performance no desempenho de sua prática esportiva.


			Nas assinaturas de contratos com seus respectivos clubes de futebol, algumas cláusulas definem regras a serem seguidas, mesmo na vida pessoal. O objetivo dessas cláusulas é dar alguma segurança para o clube que o contratou. Atividades de risco, inclusive pilotar motos, podem fazer parte dessas restrições previstas em cláusulas contratuais.


			Pois bem, você, enquanto profissional da empresa A ou empresa B, ainda que não esteja em cláusulas, esses profissionais devem ter os mesmos cuidados. Se você vende para essa ou aquela empresa sua capacidade motora, por qual motivo você acha justo pegar uma moto no final do expediente e sair igual a um louco pela rua? Ou, no final de semana, participar de torneio de futebol valendo dois engradados de cerveja e 20 quilos de carne?


			Encher o caneco no domingo com todo o tipo de destilado disponível? Participar dos campeonatos de artes marciais, verdadeiros vale-tudo? Diante disso, é claro que haverá uma grande chance de você sofrer um acidente, uma lesão ou uma enxaqueca, e na segunda-feira não poder ir trabalhar e desfalcar a empresa. Correr esse risco é opcional e não é justo para a empresa arcar com as consequências dessa “irresponsabilidade”, e o principal perdedor vai ser você.


		




		

			
SEJA UM EMBAIXADOR DA MARCA


			Você deve ser o primeiro a promover o nome da empresa para a qual você trabalha, deve ser o primeiro a falar bem dos seus produtos ou dos serviços prestados por ela, essa propaganda é extremamente importante para sua empresa.


			Não se espera que você minta, mas seria totalmente incoerente se você trabalhasse num lugar onde você não se sente confortável em defender o fruto do seu trabalho. Essa promoção pode ser feita de maneira direta, valendo-se dos recursos disponíveis, verbalmente ou por meio posts nas redes sociais, bem como pelo seu comportamento na sociedade.


			Quando alguém vir você fazendo algo de errado, e principalmente se você estiver com o logo da empresa no peito, irão atrelar a sua atitude àquela marca, ou seja, seu nome passa a ficar em segundo plano, em primeiro plano ficará em destaque o funcionário da empresa tal fazendo determinada mazela.


			Quanto maior for a representatividade da empresa na sociedade, maior será o impacto por conta da exploração da mídia sobre ela por meio desse evento. Busque contribuir para agregar valor à marca que você representa; suas ações na vida pessoal não estão desconexas da vida profissional como talvez você imagine.


		




		

			
IMPORTÂNCIA DOS FORNECEDORES


			O processo de desenvolvimento de um fornecedor não é rápido e muitas vezes também é caro. O ideal seria que as empresas tivessem ao menos dois ou três fornecedores para cada insumo ou matéria-prima. Alguns segmentos até conseguem isso, ter mais de um fornecedor, mas outros segmentos não. Para alguns setores da indústria, conseguir um fornecedor que seja capaz de atender às demandas de maneira regular já é muito difícil, mais de um, então, é praticamente impossível.


			Por conta disso, é fundamental que o trabalho de desenvolvimento de fornecedores seja feito com todo o cuidado possível. Não há fornecedor mais ou menos importante, todos os fornecedores que, de certa forma, fornecem algum produto ou prestam algum serviço para a cadeia de valor da qual a sua empresa faz parte, são extremamente importantes. Se eles deixarem de entregar aquele produto ou prestar aquele serviço, de alguma forma a cadeia de valor será impactada.


			Imagine que você tenha um fornecedor de determinado parafuso, mas até esse parafuso ser desenvolvido, ele passou por testes, ensaios, teve todo um processo de validação que possibilitou aprovar esse parafuso específico, com aquelas características específicas. Assim sendo, você não consegue de uma hora para outra colocar um outro parafuso no lugar desse, atendendo os mesmos requisitos. O desabastecimento desse simples parafuso pode custar muito caro para o seu processo de produção.


			Para que você possa desenvolver um fornecedor, existem etapas que devem ser seguidas e para isso você tem ferramentas que ajudam as empresas nesse processo, isso não se faz de uma hora para outra. Faz-se necessário um trabalho que exige tempo e dinheiro, como eu já falei, então é importante que seja feito com o máximo de critério possível para evitar ao máximo, ou ao menos minimizar, a possibilidade ou a necessidade da sua empresa ter que parar as atividades ou interromper durante certo período o fornecimento de um produto para o cliente por conta de uma incapacidade do seu fornecedor.


			Não tenha uma relação predatória com seu fornecedor, busque continuamente uma relação pautada na sustentabilidade de ambos. Mantenha-se o mais próximo possível dele, pois as dificuldades dele, se não tratadas, poderão se tornar as suas, mas de maneira potencializada.


		




		

			
PAPEL DO CLIENTE


			O cliente externo é a razão da existência de toda e qualquer cadeia de valor. Entre outros, ele desempenha um papel muito importante, que é o de retroalimentar a cadeia de valor com as suas percepções sobre a entrega daquele determinado produto ou sobre aquele serviço que foi prestado. As empresas normalmente abrem canais de comunicação com o objetivo de receber o retorno desses clientes, ainda que sejam duras críticas, mas as empresas sérias irão se valer da entrada dessas informações para melhorar os seus processos, para melhorar a qualidade de seus produtos, para melhorar a qualidade dos serviços prestados. É fundamental que os clientes se valham dessas ferramentas, que eles utilizem esses canais.


			Eu já ouvi relatos de pessoas que dizem não ter gostado desse ou daquele produto, da prestação desse ou daquele serviço, só que esse consumidor não se isola; essa percepção, essa insatisfação, ele acaba pulverizando, disseminando para a família, para os vizinhos e para as demais pessoas com as quais ele tem contato. Muitas vezes isso não é justo com a empresa, porque, considerando que estamos falando de uma empresa responsável, certamente algum desvio deve ter ocorrido, um evento desconhecido, um caso pontual; mas ainda assim esse cliente fica insatisfeito, com razão.


			A insatisfação diante desse evento é totalmente aceitável, o problema é que esse cliente não se utiliza do canal de comunicação que foi aberto por aquela empresa para retornar esse tipo de informação, para fazer sua reclamação, para cobrar ações. Ainda que esse cliente não vá mudar a sua posição diante dessa insatisfação, de não mais consumir aquele produto ou aquele serviço, ele deveria ser um pouco mais “responsável”, no sentido de informar a empresa sobre o ocorrido, falar “Olha, vocês me perderam enquanto cliente por esse motivo”. Dessa forma, a empresa estaria ao menos tendo a oportunidade de conhecer esse fato, poderia catalogá-lo e teria a oportunidade de corrigir esse desvio, de maneira a proteger outros clientes. Essa certamente seria a postura adotada por uma empresa responsável. O problema é que muitas vezes o cliente insatisfeito dissemina toda essa sua insatisfação, e as pessoas que escutam isso talvez ainda não tenham consumido nenhum produto dessa empresa, não tiveram contato com ela ainda, ou seja, essas pessoas ainda não têm opinião formada sobre aquela marca, sobre aquele produto, mas ainda assim eles acabam se assustando e talvez jamais se tornem consumidores dessa empresa por conta do compartilhamento dessa insatisfação.


			Claro que, na maioria das vezes, espera-se que com a prestação daquele serviço ou com a entrega daquele produto o cliente fique satisfeito, e por conta disso ele também deveria entrar contato com a empresa, elogiar, falar “Olha, fiquei satisfeito, vocês atenderam a minha expectativa”. Esse retorno, a retroalimentação desse sentimento de satisfação, vai servir para que a empresa entenda que está no bom caminho, e certamente ela vai usar essa informação como fator motivante de todos os profissionais que trabalham direta ou indiretamente na prestação desse serviço ou na materialização do produto fornecido.


			O cliente não é o fim do ciclo, qualquer pessoa no papel de cliente precisa saber que está inserido na cadeia de valor das empresas e, dependendo do seu comportamento, de sua postura diante de uma insatisfação, um impacto muito forte na cadeia de valor daquela empresa será causado. É possível que esse cliente tenha algum parente, vizinho, colega, alguém que de maneira direta ou indireta tire seu sustento daquela cadeia de valor que presta esse serviço ou que fornece aquele produto.


			Algumas empresas estão no mercado há 50 anos, ou até há mais tempo. Você fica feliz quando fala para o seu filho “Olha, eu consumia esse produto aqui quando eu era criança e ainda hoje essa empresa está no mercado, vendendo o mesmo produto, apenas com uma ou outra mudança na embalagem, mas o produto continua sendo fornecido”. Quando isso acontece, você fica feliz em poder passar para o seu filho ou poder passar para o seu neto, pois aquilo indica que essa empresa se manteve sustentável no mercado por 50, 60, 70, 100 anos ou até mais que isso. Essa sustentabilidade é mais provável de acontecer quando se tem consumidores responsáveis e conscientes do seu papel.


		




		

			
ENGENHARIA DE PROCESSOS 
INDUSTRIAIS E MANUFATURA


			A engenharia é extremamente vital para a sustentabilidade das indústrias, isso é indiscutível. Para poder ficar um pouco mais fácil esse entendimento, vamos dividir em engenharia de processos e engenharia de produto, porque normalmente é essa a divisão que se tem dentro das empresas, mas isso pode variar de empresa para empresa.


			A engenharia de processos trabalha diretamente com a manufatura, com os processos de produção, no sentido de dar apoio, suporte, para que aquele processo que foi implantado se mantenha sustentável, da mesma forma que também, por meio dela, novos meios, novos equipamentos são introduzidos. Diante da entrada de novos produtos ela precisa dar condições, entregar meios para que o processo seja capaz de comportar esses novos produtos. A engenharia de produto trabalha no sentido de desenvolver novos produtos para que a empresa possa se manter competitiva, se manter atualizada em relação à demanda do mercado e à sua concorrência.


			Sobre a relação da engenharia de processo com a manufatura, às vezes acontecem situações que geram determinado impasse, você já deve ter ouvido em determinado momento a engenharia falando que entregou os meios, mas a manufatura não os utiliza, ou não utiliza como deveria. Por outro lado, a manufatura falando que esses meios que foram entregues pela engenharia não podem ser utilizados por gerarem perturbações.


			Os dois estão certos, a engenharia precisa entregar aquele meio, aquele equipamento, aquele novo processo, porque novos produtos estão chegando e os prazos precisam ser respeitados. A manufatura também está correta, pois ela não quer simplesmente aceitar, porque tem receio de que aquilo vai impactar no desempenho, nas entregas que já estão sendo realizadas. Esses impasses muitas vezes podem ser minimizados de maneira simples, desde que eles trabalhem o quanto antes o mais próximo possível. A manufatura deve possuir seu representante dentro desse projeto, normalmente um profissional experiente e com capacidade de análise que possibilite que ele seja capaz de apontar desvios, bem como melhorias, para que esse equipamento, ao fim do projeto, possa estar 100% adequado às condições ergonômicas preconizadas e principalmente capaz de fazer as entregas objetivadas. Esse profissional deve ser um participante ativo dentro desse projeto pilotado pela engenharia; ele precisa ser o validador de cada uma das etapas.


			À medida que surge a necessidade de instalação de um novo processo, de um novo modo de fazer aquela atividade, que os dois em vez de trabalharem de maneira paralela, trabalhem juntos, interligados; dessa forma fica mais fácil identificar possíveis desvios que possam impactar na rotina diária daquela pessoa que desempenha determinada atividade, isso por parte da manufatura. Por parte da engenharia, os benefícios são que, uma vez que desvios surjam, o quanto antes isso puder ser corrigido é melhor, receber a devida adequação ainda em fase de teste, em fase de projeto. A engenharia precisa fazer seu papel, isso é saudável para a oxigenação de toda e qualquer cadeia de valor, por outro lado, também a manufatura não pode ter o seu desempenho impactado.


			Eles precisam estar próximos, estar o mais sintonizados possível. Claro que sabendo e entendendo que dificuldades vão surgir, dificuldades no sentido de algum impacto nessa ou naquela atividade que já é desempenhada, isso em se tratando da manufatura. Na engenharia, que algumas correções precisarão ser feitas, que aquele equipamento deve estar o mais adequado às pessoas, assim sendo, esse equipamento tem que ser pensado, tem que ser projetado imaginando que vai ter alguém trabalhando diretamente manipulando aquele equipamento ao longo do dia, a engenharia jamais pode desconsiderar isso.


			Se você não enxerga no processo a presença de engenheiros trabalhando em algum momento sobre novas tecnologias ou novos processos, isso significa que essa fábrica, esse processo pode estar começando a morrer. A empresa precisa dos engenheiros trabalhando de maneira antecipada em novos processos, em novas maneiras de fazer determinada atividade. Toda ou na maioria das vezes que você tem novos meios significa que você, a sua empresa, está se preparando para novos produtos e isso é vital para sobrevivência de qualquer empresa, de qualquer processo industrial. Se você não tem novos produtos, o seu concorrente certamente vai ter.


			Profissionais que trabalham na área de projetos carregam determinado status, eu diria que é uma área realmente fascinante, pois o presente do projeto normalmente é o futuro da manufatura e, por consequência, a oxigenação da empresa. Eu penso que cada profissional que atua nessa área deve ser mensurado pela qualidade final do projeto no qual trabalhou. Quantos e quantos profissionais alpinistas escalam e chegam ao topo ou a grandes alturas dos níveis hierárquicos das empresas, mas deixando para trás pedras soltas não sinalizadas e grampos mal fixados. Isso faz com que alguns profissionais, quando assumem novas funções, além de não conseguirem mostrar resultados, tenham sua trajetória manchada em pouco tempo por conta da condição deixada por seu antecessor.


			Isso não ocorre apenas no meio político, ou melhor, até no meio político foi aplicado um mecanismo que minimiza esse risco, responsabilizando criminalmente o responsável pela mazela. Já no ambiente privado, corporativo, ainda não há essa responsabilização “direta”, fica a cargo dos responsáveis hierárquicos ou aos mecanismos de controles internos.


			Sobre a qualidade dos projetos de engenharia entregues, normalmente as empresas têm mecanismos internos que, na teoria, quando aplicados, praticamente zeram as possibilidades de erro dentro desses projetos e, assim sendo, ao final das fases o equipamento estará plenamente apto a desempenhar suas funções de maneira que os produtos processados por ele atendam às normas técnicas preconizadas, bem como atendam às demandas de volume acordadas com o cliente.


			Relembro que todo projeto não deve ser medido apenas pelo cumprimento das etapas, dos prazos, dos custos, das validações; penso que todos os envolvidos em determinados projetos deveriam ter seus nomes vinculados e registrados em uma placa afixada no respectivo equipamento ou, se for o caso, numa placa ao lado da pedra de lançamento.


			A médio prazo, diante de um problema nesse projeto, deve ser verificado onde estão esses profissionais dentro da organização, e aqueles que ainda permanecerem na organização deverão ter seus benefícios, bônus, promoções revistas para baixo uma vez que fique comprovado que aquele projeto do qual eles fizeram parte como protagonistas apresente incapacidade de atender quaisquer que sejam os parâmetros que haviam sido preconizados (volume, qualidade, segurança, meio ambiente). Claro que cada vez mais as tecnologias evoluem, novos equipamentos surgem, novos materiais são desenvolvidos, ou seja, somos a cada momento convidados a estar pensando à frente, mas não podemos, onde estivermos, deixar de arcar com a responsabilidade daquilo que já fizemos, onde quer que estejamos.


			Quantos projetos eu já vi sendo apontados como finalizados e no dia seguinte está a equipe de manutenção atuando para corrigir determinado problema. Não estou falando de quebra ou degradação, estou falando de manutenção corrigindo problema de concepção. Penso que isso é uma aberração! Não é que a equipe de manutenção não possa trabalhar também nos projetos, claro que sim, inclusive dentro da manutenção há profissionais capazes de protagonizar em qualquer etapa.


			Não é disso que falo, mas sim da saída pela tangente dos responsáveis da engenharia, com uma pasta cheia de documentação devidamente assinadas com todas as suas respectivas validações e olhando para o problema e falando “Agora é com vocês, nós entregamos a máquina”.


			Tanto para a engenharia quanto para a manufatura, penso que se você não tem recurso financeiro pra fazer bem feito, não faça, se não tem recurso, mas quer fazer, faça, mas sabendo das consequências; daqui há dois anos certamente os profissionais gestores desse projeto não estarão ali, mas outros estarão sofrendo as consequências da não produtividade, da não qualidade, da não adequação às normas de segurança vigentes, do elevado custo de manutenção, da inexistência de documentação, da falta de peças de reposição, da falta de suporte do fornecedor, do não respeito às normas ambientais, entre outros.
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